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OBJETIVO

O obje� vo deste “aulão” é familiarizar os estudantes com as questões de Ciências Humanas propostas nas 
provas do ENEM. Para tanto, selecionamos exercícios das provas de 2009 a 2019, dentre os temas mais u� li-
zados:

História: Idade Contemporânea – Brasil Colônia – Brasil Império

Geografi a: Geografi a Agrária – Meio Ambiente – Questões econômicas e Globalização

Filosofi a: É� ca e Jus� ça – Natureza do Conhecimento – Democracia e Cidadania

Sociologia: Mundo do Trabalho – Ideologia- Cultura e Industria Cultural

Professora responsável: Andréa Carneiro Lobo
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QUESTÃO 01

História - Brasil Colonial

TEXTO I 
Documentos do século XVI algumas vezes se 
referem aos habitantes indígenas como “os 
brasis”, ou “gente brasília” e, ocasionalmen-
te no século XVII, o termo “brasileiro” era a 
eles aplicado, mas as referências ao status 
econômico e jurídico desses eram muito mais 
populares. Assim, os termos “negro da terra” 
e “índios” eram uti lizados com mais frequên-
cia do que qualquer outro. 

[SCHWARTZ, S. B. Gente da terra braziliense da 
nação. Pensando o Brasil: a construção de um 

povo. In: MOTA, C. G. (Org.). Viagem incompleta: 
a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: 

Senac, 2000 (adaptado)].

TEXTO II 
Índio é um conceito construído no processo 
de conquista da América pelos europeus. 
Desinteressados pela diversidade cultural, 
imbuídos de forte preconceito para com o 
outro, o indivíduo de outras culturas, espa-
nhóis, portugueses, franceses e anglo-saxões 
terminaram por denominar da mesma forma 
povos tão díspares quanto os tupinambás e 
os astecas. 
(SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos 

históricos. São Paulo: Contexto, 2005).

Ao comparar os textos, as formas de designação 
dos grupos na� vos pelos europeus, durante o pe-
ríodo analisado, são reveladoras da

a) concepção idealizada do território, entendido 
como geografi camente indiferenciado.
b) percepção corrente de uma ancestralidade co-
mum às populações ameríndias. 
c) compreensão etnocêntrica acerca das popula-
ções dos territórios conquistados. 
d) transposição direta das categorias originadas no 
imaginário medieval.  

QUESTÃO 02

História – Mundo Contemporâneo
Na França, em 1871, após a derrota de Napoleão III 
na guerra contra a Rússia e a presidência de Louis 
Adolphe Thiers, os trabalhadores franceses organi-
zaram uma rebelião que levou à tomada de Paris e 
à organização de um governo popular, denominado 
de Comuna de Paris. Este processo é considerado 

como uma importante experiência polí� ca, porque

a) Ex� nguiu defi ni� vamente o voto censitário e 
ins� tuiu o voto por categoria profi ssional.
b) Foi a mais duradoura experiência de governo 
popular na História contemporânea.
c) Criou um Estado dos trabalhadores formado por 
comunas livres e autônomas.
d) Defi niu um Estado voltado para atender os inte-
resses de todas as classes sociais.
e) Subs� tuiu o exército por milícias comandadas 
pelos an� gos generais, mas subordinadas ao poder 
das comunas.

QUESTÃO 03

História - Brasil Império

Na charge, iden� fi ca-se uma contradição no retor-
no de parte dos “Voluntários da Pátria” que luta-
ram na Guerra do Paraguai (1864-1870), evidencia-
da na:

a) Negação da cidadania aos familiares ca� vos. 
b) Concessão de alforrias aos militares escravos. 
c) Perseguição dos escravistas aos soldados negros. 
d) Punição dos feitores aos recrutados compulsoria-
mente. E suspensão das indenizações aos proprie-
tários prejudicados.



a

4

QUESTÃO 04

Geografi a – Meio Ambiente

Portadora de memória, a paisagem ajuda a 
construir os senti mentos de pertencimento; 
ela cria uma atmosfera que convém aos mo-
mentos fortes da vida, às festas, às comemo-
rações. 

[CLAVAL, P. Terra dos homens: a geografia. São 
Paulo: Contexto, 2010 (adaptado)].

No texto, é apresentada uma forma de integração 
da paisagem geográfi ca com a vida social. Nesse 
sen� do, a paisagem, além de exis� r como forma 
concreta, apresenta uma dimensão 

a) Polí� ca de apropriação efe� va do espaço.
b) Econômica de uso de recursos do espaço.
c) Privada de limitação sobre a u� lização do espaço.
d) Natural de composição por elementos � sicos do 
espaço.
e) Simbólica de relação subje� va do indivíduo com 
o espaço.

QUESTÃO 05

História - Brasil Império

“Lei nº 2.040, de 28 de Setembro de 1871
A Princeza Imperial Regente, em nome de 
Sua Magestade o Imperador e Senhor D. 
Pedro II, faz saber a todos os subditos do Im-
perio que a Assembléa Geral Decretou e ella 
Sanccionou a Lei seguinte:
Art. 1º Os fi lhos de mulher escrava que 
nascerem no Imperio desde a data desta lei, 
serão considerados de condição livre.
§ 1º Os ditos fi lhos menores fi carão em po-
der o sob a autoridade dos senhores de suas 
mãis, os quaes terão obrigação de crial-os 
e tratal-os até a idade de oito annos com-
pletos. Chegando o fi lho da escrava a esta 
idade, o senhor da mãi terá opção, ou de re-
ceber do Estado a indemnização de 600$000, 
ou de uti lisar-se dos serviços do menor até 
a idade de 21 annos completos. No primeiro 
caso, o Governo receberá o menor, e lhe dará 
desti no, em conformidade da presente lei. A 
indemnização pecuniaria acima fi xada será 
paga em ti tulos de renda com o juro annual 
de 6%, os quaes se considerarão exti nctos 
no fi m de 30 annos. A declaração do senhor 
deverá ser feita dentro de 30 dias, a contar 

daquelle em que o menor chegar á idade 
de oito annos e, se a não fi zer então, fi cará 
entendido que opta pelo arbitrio de uti lizarse 
dos serviços do mesmo menor.”
BRASIL. Lei nº 2.040, de 28 de Setembro de 1871. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/leis/lim/lim2040.htm Acesso em: 28 de 

maio de 2020).

O texto é o Ar� go Primeiro da Lei conhecida como 
Lei Rio Branco ou Lei do Ventre Livre, aprovada pelo 
Império Brasileiro em 1871. De acordo com o docu-
mento, é possível afi rmar que a Lei estabelecia:
a) A liberdade para os fi lhos de mães escravas 
nascidos a par� r da publicação da lei e, consequen-
temente de suas mães, com o pagamento de uma 
indenização por parte do governo para estas mães 
para que pudessem criar seus fi lhos até a idade de 
21 anos completos.
b) A liberdade para as mulheres escravas que op-
tassem por engravidar ou que viessem a dar à luz a 
par� r da data da publicação da referida lei.
c) A liberdade para os fi lhos das mães escravas 
nascidos a par� r da data da publicação da Lei, mas 
sob a condição de que estes fi cassem sob a tutela 
de suas mães (e dos senhores delas) até a idade 
de oito anos. Estabelecia ainda que a par� r desta 
idade, os senhores poderiam optar em entregar as 
crianças para o Estado e receber uma indenização 
por isso, ou con� nuar a usar os serviços do menor 
até ele completar 21 anos, como forma de indeni-
zação.
d) A liberdade para os fi lhos de mães escravas nas-
cidos a par� r da data da publicação da Lei e a obri-
gatoriedade de que os senhores pagassem, a � tulo 
de indenização, a quan� a de 600$000 (seiscentos 
mil réis) para as mães dessas crianças até que as 
mesmas a� ngissem a idade de 21 anos para que as 
mesmas � vessem condições de sustenta-las.

QUESTÃO 06

Geografi a – Questão Agrária

A singularidade da questão da terra na 
África Colonial é a expropriação por parte 
do colonizador e as desigualdades raciais 
no acesso à terra. Após a independência, as 
populações de colonos brancos tenderam a 
diminuir, apesar de a proporção de terra em 
posse da minoria branca não ter diminuído 
proporcionalmente. 

(MOYO, S. A terra africana e as questões agrárias: o 
caso das lutas pela terra no Zimbábue. In: FERNANDES, 

B. M.; MARQUES, M. I. M.; SUZUKI, J. C. (Org.). Geo-
grafia agrária: teoria e poder. São Paulo: Expressão 

Popular, 2007).
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Com base no texto, uma caracterís� ca socioespacial 
e um consequente desdobramento que marcou 
o processo de ocupação do espaço rural na África 
subsaariana foram:

a) Exploração do campesinato pela elite proprietá-
ria – Domínio das ins� tuições fundiárias pelo poder 
público.
b) Adoção de prá� cas discriminatórias de acesso à 
terra – Controle do uso especula� vo da proprieda-
de fundiária.
c) Desorganização da economia rural de subsistên-
cia – Crescimento do consumo interno de alimen-
tos pelas família camponesas.
d) Crescimento dos assentamentos rurais com mão 
de obra familiar – Avanço crescente das áreas rurais 
sobre as regiões urbanas. 
e) Concentração das áreas cul� váveis no setor 
agroexportador – Aumento da ocupação da popula-
ção pobre em territórios agrícolas marginais. 

QUESTÃO 07

Geografi a – Questões econômicas e Globaliza-
ção

No fi nal do século XX e em razão dos avanços 
da ciência, produziu-se um sistema presidido 
pelas técnicas da informação, que passaram 
a exercer um papel de elo entre as demais, 
unindo-as e assegurando ao novo sistema 
uma presença planetária. Um mercado que 
uti liza esse sistema de técnicas avançadas 
resulta nessa globalização perversa.
[SANTOS, M. Por uma outra globalização. Rio de 

Janeiro: Record, 2008 (adaptado)].

Uma consequência para o setor produ� vo e outra 
para o mundo do trabalho advindas das transfor-
mações citadas no texto estão presentes, respec� -
vamente, em:

a) Eliminação das vantagens locacionais e amplia-
ção da legislação laboral.
b) Limitação dos fl uxos logís� cos e fortalecimento 
de associações sindicais.
c) Diminuição dos inves� mentos industriais e des-
valorização dos postos qualifi cados.
d) Concentração das áreas manufatureiras e redu-
ção da jornada semanal.
e) Automa� zação dos processos fabris e aumento 
dos níveis de desemprego.

QUESTÃO 08

História – Mundo Contemporâneo

“Com sua entrada no universo dos gibis, o 
Capitão chegaria para apaziguar a agonia, 
o autoritarismo militar e combater a ti rania. 
Claro que, em tempos de guerra, um gibi 
de um herói com uma bandeira americana 
no peito aplicando um sopapo no Fhürer só 
poderia ganhar destaque, e o sucesso não 
demoraria muito a chegar”.
COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: 

crítica. Disponível em: 

www.revistastart.com.br. Acesso em: 27 jan. 2012 
(adaptado)

Disponível em: http://quadro-a-quadro.blog.br. 
Acesso em: 27 jan. 2012.

A capa da primeira edição norte-americana da re-
vista do Capitão América demonstra sua associação 
com a par� cipação dos Estados Unidos na luta con-
tra

a) A Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial.
b) Os regimes totalitários, na Segunda Guerra 
Mundial.
c) O poder sovié� co, durante a Guerra Fria.
d) O movimento comunista, na Guerra do Vietnã.
e) O terrorismo internacional, após 11 de setembro 
de 2001.
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QUESTÃO 09

Geografi a – Questões econômicas e Globalização
Analise com atenção o gráfi co a seguir. Refere-se às decisões tomadas pela União Europeia frente aos pedidos 
de asilos de refugiados que chegaram à comunidade nos primeiros quatro meses de 2018.

Referência: ACNUR, 2018. Apud CORRÊA, Adriana dos Santos; BRUM, Adriana Kirchof de. A União Euro-
peia e a crise que não é somente migratória. Conjuntura Internacional. Belo Horizonte, v. 15, n. 1, p. 44-

51, nov. 2018.

Considerando as informações do gráfi co, afi rma-se:

I. A maioria dos pedidos de asilo, feita por refugiados iraquianos, congoleses e sírios, teve 
decisão favorável em primeira instância pela União Europeia.
II. Dentre os povos que mais pediram asilo no período citado, destacam-se os iraquianos, os 
afegãos e os sírios.
III. A União Europeia negou asilo à maioria dos seres humanos que solicitaram refúgio no conti -
nente no período de janeiro a abril de 2018.
IV. Dentre os refugiados que ti veram sua solicitação de asilo aceita pela União Europeia, os 
sírios consti tuem a maioria.
V. A União Europeia concedeu acolhimento e asilo à maioria dos seres humanos que solicita-
ram refúgio no conti nente no período de janeiro a abril de 2018.

a) Estão corretas as alterna� vas I e IV.
b) Estão corretas as alterna� vas II, III e IV.
c) Estão corretas as alterna� vas I e V.
d) Estão corretas as alterna� vas II, III e V.
e) Estão corretas as alterna� vas I e III.

QUESTÃO 10

Geografi a – Questões econômicas e Globalização

Dados recentes mostram que muitos são os países periféricos que dependem dos recursos envia-
dos pelos imigrantes que estão nos países centrais. Grande parte dos países da América Lati na, 
por exemplo, depende hoje das remessas de seus imigrantes. Para se ter uma ideia mais concreta, 
recentes dados divulgados pela ONU revelaram que somente os indianos recebem 10 bilhões de 
dólares de seus compatriotas no exterior. No México, segundo maior volume de divisas, esse valor 
chega a 9,9 bilhões de dólares e nas Filipinas, o terceiro, a 8,4 bilhões.

(HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES, C. W. A nova des-ordem mundial. São Paulo: Edunesp, 2006).
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Um aspecto do mundo globalizado que facilitou a ocorrência do processo descrito, na transição do século XX 
para o século XXI, foi o(a) 

a) Integração de culturas dis� ntas. 
b) Avanço técnico das comunicações. 
c) Quebra de barreiras alfandegárias. 
d) Flexibilização de regras trabalhistas
e) Desconcentração espacial da produção.

QUESTÃO 11

Filosofi a – É� ca e Jus� ça
Tendo em conta as formas de incompreensão e intolerância que ainda marcam certas visões sobre o tema da 
diversidade sexual, o que embasa a criação de movimentos sociais como o GPH e de outros grupos LGBT com 
o mesmo perfi l? 

a) A liberalidade frequente dos pais de homossexuais. 
b) As normas legais que amparam os homossexuais. 
c) A par� cipação polí� co-par� dária dos grupos LGBT. 
d) A necessidade de superar o medo e a discriminação. 
e) As tenta� vas de atrair os consumidores gays. 

QUESTÃO 12

Filosofi a - Natureza do Conhecimento

A memória não é um simples lembrar ou recordar, mas revela uma das formas fundamentais de 
nossa existência, que é a relação com o tempo, e, no tempo, com aquilo que está invisível, ausen-
te e distante, isto é, o passado. A memória é o que confere senti do ao passado como diferente do 
presente (mas fazendo ou podendo fazer parte dele) e do futuro (mas podendo permiti r esperá-lo 
e compreendê-lo). 

[CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1995 (fragmento)].

Com base no texto, qual é o signifi cado da memória? 

a) É a prospecção e retenção de lembranças e recordações. 
b) É a perda de nossa relação com o presente, preservando o passado. 
c) É a capacidade mais alargada para lembrar e recordar fatos passados. 
d) É o esforço de apagar o passado e inaugurar o presente. 
e) É o potencial de evocar o passado apontando para o futuro. 

QUESTÃO 13

Filosofi a - Natureza do Conhecimento

Esclarecimento é a saída do homem de sua menoridade, da qual ele próprio é culpado. A menori-
dade é a incapacidade de fazer uso de seu entendimento sem a direção de outro indivíduo. O ho-
mem é o próprio culpado dessa menoridade se a causa dela não se encontra na falta de entendi-
mento, mas na falta de decisão e coragem de servir-se de si mesmo sem a direção de outrem. Tem 
coragem de fazer uso de teu próprio entendimento, tal é o lema do esclarecimento. A preguiça e 
a covardia são as causas pelas quais uma tão grande parte dos homens, depois que a natureza de 
há muito os libertou de uma condição estranha, conti nuem, no entanto, de bom grado menores 
durante toda a vida.
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[KANT, I. Resposta à pergunta: o que é esclareci-
mento? Petrópolis: Vozes, 1985 (adaptado)].

Kant destaca no texto o conceito de Esclarecimen-
to, fundamental para a compreensão do contexto 
fi losófi co da Modernidade. Esclarecimento, no sen-
� do empregado por Kant, representa

a) A reivindicação de autonomia da capacidade ra-
cional como expressão da maioridade. 
b) O exercício da racionalidade como pressuposto 
menor diante das verdades eternas. 
c) A imposição de verdades matemá� cas, com cará-
ter obje� vo, de forma heterônoma. 
d) A compreensão de verdades religiosas que liber-
tam o homem da falta de entendimento. 
e) A emancipação da subje� vidade humana de 
ideologias produzidas pela própria razão.

QUESTÃO 14

 “Não à liberdade para os inimigos da liber-
dade”, dizia Saint-Just. Isso signifi ca dizer: 
não à tolerância para os intolerantes. 
[Héritier, F. O eu, o outro e a tolerância. In: Héri-

tier, F.; CHANGEUX, J. P. (orgs.). Uma ética para 
quantos? São Paulo: Edusc, 1999 (fragmento)]. 

A contemporaneidade abriga confl itos é� cos e po-
lí� cos, dos quais o racismo, a discriminação sexual 
e a intolerância religiosa são exemplos históricos. 
Com base no texto, qual é a principal contribuição 
da É� ca para a estruturação polí� ca da sociedade 
contemporânea? 

a) Revisar as leis e o sistema polí� co como mecanis-
mo de adequação às novas demandas é� cas. 
b) Propor modelos de conduta fundados na jus� ça, 
na liberdade e na diversidade humana. 
c) Criar novas leis é� cas com a fi nalidade de punir 
os sujeitos racistas e intolerantes. 
d) Instaurar um programa de reeducação é� ca fun-
dado na prevenção da violência e na restrição da 
liberdade. 
e) Ins� tuir princípios é� cos que correspondam ao 
interesse de cada grupo social.

QUESTÃO 15

Sociologia – Mundo do Trabalho

Parece-me bastante signifi cati vo que a ques-
tão muito discuti da sobre se o homem deve 
ser “ajustado” à máquina ou se a máquina 
deve ser ajustada à natureza do homem nun-
ca tenha sido levantada a respeito dos meros 
instrumentos e ferramentas. E a razão disto 

é que todas as ferramentas da manufatura 
permanecem a serviço da mão, ao passo que 
as máquinas realmente exigem que o traba-
lhador as sirva, ajuste o ritmo natural do seu 
corpo ao movimento mecânico delas.
[ARENDT, H. Trabalho, Obra e Ação. In: Cadernos 
de Ética e Filosofia Política 7. São Paulo: EdUSP, 

2005 (fragmento].

Com base no texto, as principais consequências da 
subs� tuição da ferramenta manual pela máquina 
são 

a) O adestramento do corpo e a perda da autono-
mia do trabalhador. 
b) A reformulação dos modos de produção e o en-
gajamento polí� co do trabalhador. 
c) O aperfeiçoamento da produção manufatureira 
cria� va e a rejeição do trabalho repe� � vo. 
d) A fl exibilização do controle ideológico e a manu-
tenção da liberdade do trabalhador. 
e) O abandono da produção manufatureira e o 
aperfeiçoamento da máquina.

QUESTÃO 16

SATRAPI, M. Persépolis. São Paulo: Cia. das Le-
tras, 2007 (adaptado)

A memória recuperada pela autora apresenta a 
relação entre

a) Confl ito trabalhista e engajamento sindical
b) Organização familiar e proteção à infância. 
c) Centralização econômica e pregação religiosa. 
d) Estrutura educacional e desigualdade de renda. 
e) Transformação polí� ca e modifi cação de costu-
mes
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QUESTÃO 17

Filosofi a Contemporânea 

“Sem a presença do outro, a comunicação degenera em um intercâmbio de informação: as rela-
ções são substi tuídas pelas conexões, e assim só se conecta com o igual; a comunicação digital é 
somente visual, perdemos todos os senti dos; vivemos uma fase em que a comunicação está debili-
tada como nunca: a comunicação global e dos likes só tolera os mais iguais; o igual não dói!”. 

(HAN, Byung-Chul. Hoje o indivíduo se explora e acredita que isso é realização. El País – Brasil. Dispo-
nível em: https://brasil.elpais.com/brasil/2018/02/07/cultura/1517989873_086219.html Acesso em: 

29/05/2020).

A frase, do fi lósofo sul-coreano Byung-Chul Han, levanta aspectos rela� vos à época atual em um de seus as-
pectos mais problemá� cos. Acerca do tema abordado no texto, é correto afi rmar:

a) Hang chama a atenção para a debilidade da comunicação em tempos de intercâmbio ininterrupto de in-
formações pelas vias digitais. A busca pela afi rmação de si nas redes e a procura pelos likes leva as pessoas a 
tolerarem somente os iguais, os que pensam como elas mesmas, inviabilizando o debate, a troca e a comuni-
cação verdadeira, subs� tuída pela conexão.

b) Segundo Hang, a comunicação entre as pessoas tem sido favorecida grandemente pelo aumento da conec-
� vidade. Na era da hiperconec� vidade, o intercâmbio interminente de informações propicia trocas que apro-
ximam as pessoas, encurtando as distâncias culturais e geográfi cas e favorecendo, por meio de um contato 
visual remoto, que se estabeleçam cada vez mais relações sociais que nos tornam todos iguais.

c) Hang cri� ca as redes sociais e o fato delas aproximarem as pessoas somente visualmente, sem promove-
rem uma comunicação real e efe� va entre os iguais. Em meio  à uma infi nidade de informações postadas, cur-
� das e compar� lhadas, embora exista a comunicação, a conexão se torna cada vez mais fria e distante, fazen-
do com que dediquemos grande parte do nosso tempo a explorar nossa própria imagem acreditando que isso 
é algo que nos favorece, quando, na verdade, estamos nos auto explorando.

d) Hang avalia de forma posi� va a hiperconec� vidade e o intercâmbio de informações entre as pessoas por 
intermédio das vias digitais e, especialmente, das redes sociais. A comunicação é favorecida por intermédio 
da conexão que se estabelece entre essas pessoas, enquanto que as cur� das ou likes propiciam que todos 
sintam-se iguais, ainda que vindos de contextos culturais, sociais, ideológicos e geográfi cos diferentes.

QUESTÃO 18

Sociologia – Cultura e Indústria Cultural

A chegada da televisão
A caixa de pandora tecnológica penetra nos lares e libera suas cabeças falantes, astros, novelas, 
noti ciários e as fabulosas, irresistí veis garotas-propaganda, versões modernizadas do tradicional 
homem-sanduíche.
(SEVCENKO, Nicolau. (Org.). História da vida privada no Brasil. 3. República: da Belle Époque à era do rá-

dio. São Paulo: Cia das Letras, 1998).

A TV, a par� r da década de 1950, entrou nos lares brasileiros provocando mudanças consideráveis nos hábitos 
da população. Certos episódios da história brasileira revelaram que a TV, especialmente como espaço de ação 
da imprensa, tornou-se também veículo de u� lidade pública, a favor da democracia, na media em que

a) Amplifi cou os discursos nacionalistas e autoritários durante o governo Vargas.
b) Revelou para o país casos de corrupção na esfera polí� ca dos vários governos.
c) Maquiou indicadores sociais nega� vos durante as décadas de 1970 e 1980.
d) Apoiou, no Governo Castelo Branco, as inicia� vas de fechamento do parlamento.
e) Corroborou a construção de obras faraônicas durante os governos militares. 
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O UNIBRASIL

O UniBrasil é uma ins� tuição de ensino superior genuinamente paranaense, capacitada para impulsionar o 
desenvolvimento dos profi ssionais do futuro, reconhecido como o melhor Centro Universitário de Curi� ba. 
Sua qualidade é aprovada pelo MEC, o qual a avaliou, por duas vezes consecu� vas, com a nota máxima 5.

A ins� tuição conta com 25 cursos de graduação, mais de 30 cursos de pós-graduação, Mestrado e Doutora-
do em Direito, tendo também cursos semipresenciais e em EAD. Além da excelência na formação garan� da 
pelo corpo docente formado 80% por mestres e doutores, possui campus moderno com aproximadamente 

150 mil m², biblioteca com mais de 100 mil volumes, intercâmbios internacionais e eventos com presença de 
personalidades das diversas áreas do saber.

 A formação é baseada no incen� vo à liberdade de pensamento, es� mulo ao raciocínio crí� co, à formação 
de opinião e ao bom posicionamento do aluno no mundo do trabalho.

EAD

A EAD do UniBrasil conecta professores e alunos dispersos geografi camente por meio de meto-
dologias a� vas e inovadoras, que promovem fl exibilidade e autonomia, preparando profi ssionais 

planejadores e disciplinados, aptos ao exercício profi ssional. Para isso, o UniBrasil oferta cursos de 
graduação e pós-graduação EAD em todas as áreas do conhecimento, incluindo saúde e engenha-

rias, chancelados pelo MEC com nota máxima. 

PÓS-GRADUAÇÃO

A pós-graduação do UniBrasil conta com diversas opções de cursos de especialização para todos 
que desejam incrementar e encontrar um propósito para sua vida profi ssional. Com cursos de alto 
impacto e experiência prá� ca, as aulas são focadas na potencialização das habilidades e desenvol-
vimento de competências de cada aluno, onde a pesquisa e a troca de ideias colabora� vas são as 

bases do conhecimento.
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COMO INGRESSAR

Ves� bular – Tradicional e Agendado;
Transferências de outras Ins� tuições;
Aprovados na primeira fase da UFPR;

Aproveitamento de Curso;
Nota do ENEM.

PROGRAMAS EXISTENTES

PROUNI
Tem como fi nalidade a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais em cursos de graduação. Os can-
didatos são selecionados pelas notas ob� das no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio que deve ser su-
perior a 450 pontos na média, e pontuação posi� va na redação. Para par� cipar é necessário ser egresso do 

ensino médio da rede pública, da rede par� cular como bolsista integral, ou estudante com defi ciência. 

FIES
É des� nado ao fi nanciamento da graduação na educação superior de estudantes de ins� tuições privadas. 

É necessário que o estudante tenha feito ENEM e as porcentagens das bolsas de estudo variam conforme a 
renda familiar.

ESTUDE
É um programa de parcelamento privado das mensalidades man� do pelo UniBrasil; concede parcelamento 
de 25% ou 50% das mensalidades para alunos regularmente matriculados. Necessita de fi ador e a amor� za-

ção inicia após a conclusão do curso.

PRAVALER
É um programa de fi nanciamento universitário privado man� do pela empresa Ideal Invest, que possibilita o 
pagamento das mensalidades de forma parcelada. As amor� zações acontecem durante o curso, em que um 
semestre o estudante paga a mensalidade normal, e no outro semestre é amor� zação. Necessita de fi ador. 
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